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Impressoras

ÅMatricial;

ÅLaser;

ÅJato de tinta;

ÅTérmica;

Å3D;

ÅPlotter.
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Impressoras

ÅSiglas

ïdpi- pontos por polegada; Resolução da 
impressora:

Å4800X1200 dpi, por exemplo, significa 4800  pontos  na 
horizontal e 1200 pontos na vertical;

ïppm –Páginas por minuto 

ÅMedida não é precisa; Modo econômico.... Etc...

ïcps–caracteres por segundo –Comum em 
matriciais;
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Matricial

ÅUm dos primeiros tipos de impressoraque o
mercadoconheceufoi a impressoramatricial.
Embora esteja cada vez mais em desuso
devido ao surgimento de tecnologias de
impressãomais sofisticadas,ainda é possível
encontrar impressoras matriciais sendo
utilizadasem váriosestabelecimentos,já que
se trata de um tipo bastante durável e que
possui baixos custos em relação aos seus
suprimentos.
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Impressora margarida

Åeste tipo de impressora tem funcionamento 
semelhante às clássicas máquinas de escrever, 
sendo, atualmente, pouco comum no 
mercado. O dispositivo que equivalente à 
cabeça de impressão contém diversos 
caracteres em relevo. Este componente se 
movimenta de acordo com o caractere a ser 
impresso. 
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Impressora de agulha

Åeste é o tipo mais comum, sendo,portanto,
chamado simplesmente de impressora
matricial ou, ainda, impressorade matriz de
pontos. Nestepadrão,a cabeçade impressão
possuipequenasagulhasque, sob orientação
eletromagnética,vão formandoa impressãoà
medidaque empurrama fita de tinta contrao
papel.
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Impressora de agulha

ÅOu seja, nesta tecnologia, em vez de os
caracteresseremformadosde uma únicavez
por impacto, são constituídospor pequenos
pontos. A vantagem deste método é que
também é possível imprimir imagens e
gráficos,emboracomcertalimitação.
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Cabeça de Impressão
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Matricial

ÅAs impressorasmatriciais se mostram úteis
para a impressãode documentos baseados
apenasem texto ou quenecessitamde cópias.
Issoporque o impactogeradopela cabeçade
impressãoé suficienteparaquesejapossívela
aplicaçãode papel carbono,recursoútil, por
exemplo, na impressão de passagensde
ônibus.
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Matricial
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Jato de Tinta

ÅAo contrário das matriciais,as impressorasa
jato de tinta nãosãode impacto. A impressão
é feita por meio da emissãode centenasde
gotículas de tinta (geralmente 3 picolitros)
emitidas a partir de minúsculas aberturas
existentes na cabeça de impressão. Este
último componenteé posicionadosobre um
eixo que o permite se movimentar da
esquerda para a direita e vice-versa muito
rapidamente.
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Jato de Tinta

ÅPara o processo de impressão em si, as
impressoras a jato de tinta contam,
basicamente,comtrês tecnologias:
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Térmica (BubbleJet)

Ånestatecnologia,umapequenaquantidadede
tinta é submetidaa uma temperatura muito
alta para formar pequenas bolhas. O
aquecimento faz com que estas sofram
pressãoe sejam expelidaspelos orifícios da
cabeçade impressão. É desta maneiraque a
tinta chegaaopapel.
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Térmica (BubbleJet)

ÅQuandoeste processoé finalizado,o espaço
deixado pela bolha é então preenchido
novamentepor uma pequenaquantidadede
tinta e, então,todo o procedimentoserepete.
Esta tecnologiafoi patenteadapela Canoné
utilizadapor empresascomoHPe Lexmark
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Piezo-elétrica

ÅEsta é uma tecnologia muito utilizada pela
Epson. Nela,a cabeçade impressãoutiliza um
cristalpiezo-elétriconasaídade um minúsculo
compartimento de tinta. Os cristais piezo-
elétricosgeramuma pequenaquantidadede
energiaquandorecebemumaforçafísica,mas
o contrário também ocorre: se receber uma
pequena quantidade de energia elétrica, o
cristalsemovimenta.
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Piezo-elétrica

ÅNa cabeçade impressão,esta movimentação
é utilizada e, quando o cristal volta ao seu
lugar, uma pequenaquantidade de tinta sai
pelaaberturaexistenteali.
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Piezo-elétrica

ÅA tecnologia Piezo-elétrica oferece várias
vantagens, como permitir a utilização de
pigmentos que não podem sofrer calor por
mudar suaspropriedadesquando aquecidas,
por exemplo. Poroutro lado,poderepresentar
elevadocusto de reparo quandoa cabeçade
impressãose danifica,já que estageralmente
se localizana impressorae não noscartuchos
de tinta.
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Comparando

ÅDizer, no entanto, qual destas duas
tecnologiasde impressãoa jato de tinta é
melhor é uma tarefa difícil, já que ambassão
constantemente aperfeiçoadas para prover
impressõesde qualidadealiadasa um custo
baixo;
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Jato de Tinta Contínuo

Åtrata-se de uma variação um pouco mais
sofisticada, utilizada para a impressão de
embalagensde produtos,por exemplo. Neste
tipo de equipamento,um fluxo contínuo de
tinta passapor um cristalpiezo-elétrico que o
divide em dezenasde milharesde pequenas
gotas. Cadaumadelasrecebecargaelétricae,
por conta disso, acaba sendo atraída por
painéistambémeletricamentecarregadosque
contémo materiala recebera impressão.
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Esquema de cores jato 
de tinta

ÅMuito estudo foi (e é) dedicadona formação
de cores nas impressões,especialmentenas
tecnologiasa jato de tinta. O esquemade
coresmaisusadonas impressorasé o CMYK,
siglapara ascoresciano,magenta,amareloe
preto. Estesistemaé aplicadoàs impressoras
porquea combinaçãodesuascoresé capazde
gerar praticamente qualquer outra cor
perceptívelaosolhoshumanos.
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Esquema de cores jato 
de tinta
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Esquema de cores jato 
de tinta

ÅNas impressorasa janto de tinta é comum
encontrar cartuchos nas quatro cores.
Tambémé comumencontrarimpressorasque
trabalhamapenascom dois cartuchos,sendo
um para a cor preta e outro para as cores
ciano, magenta e amarelo. Na verdade, a
combinaçãodessastrês coresé capazde gerar
a cor preta,masutilizar um cartuchoexclusivo
proporcionamelhorqualidadede impressão.
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Esquema de cores jato 
de tinta
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Partes
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Como funciona

ÅOdriver traduz os dados para um formato que 
a impressora possa entender e verifica se a 
impressora está online e disponível para 
imprimir.

ÅOs dados são enviados pelo driver do 
computador para a impressora via interface de 
conexão (paralela, USB, etc).
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Como funciona

ÅA impressora recebe os dados do computador. 
Ela guarda uma certa quantidade de dados em 
um buffer. O buffer pode alcançar de 512 KB a 
16 MB de memória RAM dependendo do 
modelo. Os buffers são úteis porque eles 
permitem que o computador termine com o 
processo de impressão rapidamente, ao 
invésde ter que esperar a página ser 
impressa. 
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Como funciona

ÅUm buffer grande pode armazenar um
documento complexo ou vários documentos
básicos.

ÅSea impressoraestáociosapor um períodode
tempo, ela normalmentepassarápor um ciclo
curto de limpeza para garantir que a(s)
cabeça(s)de impressão esteja(m) limpa(s).
Uma vez que o ciclo de limpeza esteja
completo, a impressora está pronta pra
começara imprimir.
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Como funciona

ÅO circuito elétrico de controle ativa o motor
de passodo alimentadorde papel. Isto aciona
os roletes, que alimentam a impressoracom
uma folha de papel da bandeja/alimentador.
Um pequeno mecanismo de ativação na
bandeja/alimentadoré abaixadoquando há
papel na bandeja ou no alimentador. Se a
alavancanãoé abaixada,a impressoraacende
a luz de “sempapel”LEDe envia um alerta
parao computador.

30/06/2016 28
IFRN - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Rio Grande do Norte



Como funciona

ÅUmavezque o papelentra na impressorae é
posicionadono início da página,o motor de
passodacabeçade impressãousao cinto para
mover o conjunto de cabeçade impressão
atravessandoa página. O motor parapor uma
mínimafraçãode segundopara que a cabeça
de impressão lance pontinhos de tinta na
páginase movendo um pouquinho antes de
parar novamente. Essespassos acontecem
parecendoum movimentocontínuo.
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Como funciona

ÅPontos múltiplos são feitos a cada parada. Ela 
lança as cores CMYK em quantidades precisas 
para se fazer qualquer outra cor imaginável.

ÅNo final de cada passo completo, o motor de 
passo do alimentador de papel empurra o 
papel uma fração de polegada. 
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Como funciona

ÅDependendodo modelo da jato de tinta, a
cabeçade impressãoé reajustadaao começo
do lado da páginaou, na maioria dos casos,
simplesmentetroca de direçãoe começaa se
mover para trás atravessando a página
enquantoimprime.
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Como funciona

ÅEste processo continua até que a página esteja 
impressa. O tempo que leva para uma página 
ser impressa varia muito de impressora para 
impressora. Estetempo também vai variar 
baseado na complexidade da página e no 
tamanho de alguma imagem que esteja na 
página. 
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Como funciona

ÅPor exemplo,uma impressorapode ser capaz
de imprimir 16 páginaspor minuto (PPM)de
um texto em preto, mas pode levar alguns
minutos para imprimir uma imagemcolorida
do tamanhodeumapáginainteira.
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Como funciona

ÅAssim que a impressão está completa, a 
cabeça de impressão é estacionada. O motor 
de passo do alimentador de papel gira os 
roletes para terminarem de empurrar a 
páginaimpressa para a bandeja de saída. A 
maioria das impressoras de hoje usa tinta que 
seca muito rapidamente, para que você possa 
pegar a folha imediatamente, sem borrá-la.
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AULA 05/11

ÅIMPRESSORAS LASER
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Impressoras a laser
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Impressoras a laser

ÅAs impressorasa laser também fazem parte
da categoria de não impacto e são muito
utilizadas no ambiente corporativo, já que
oferecemimpressõesde excelentequalidade,
são capazes de imprimir rapidamente,
trabalham fazendo pouco barulho e
possibilitam volumes altos de impressões
associadosa custosbaixos.
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Impressoras a laser

ÅO funcionamento destas impressoras é
semelhanteao das fotocopiadoras(no Brasil,
também conhecidas como "máquinas de
xerox", sendo que, na verdade, Xerox é o
nome da empresaque popularizoueste tipo
dedispositivo).
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Impressoras a laser

ÅAs impressoras a laser contam com uma
espéciede tambor (ou cilindro) revestidopor
um material que permite a aplicaçãode uma
carga eletrostática. Supondo, por exemplo,
que um LOGOTIPOdeva ser impresso, um
laser "forma" a imagemno tambor deixando
os pontos que a representam com carga
positiva.
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Impressora a laser

ÅO seu princípio de funcionamento está
baseadonaeletricidadeestática.

ÅUmacargaelétricapositivaé aplicadaem toda
a extensãodo cilindro fotorreceptor, que é
rotativo. Enquantogira,o raio laserdescarrega
pontosespecíficoscorrespondentesà imagem
ou texto.
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Impressora a laser

ÅO laser cria um desenho eletrostático no
cilindro a partir dasinformaçõesarmazenadas
na memóriada impressora,transmitidaspelo
computador.
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Impressoras a laser

ÅQuando o "molde" da informação a ser
impressaé formado, aquelaárea recebeum
material em pó muito fino e pigmentado
chamadotoner que, por sua vez, tem carga
negativa e é distribuído por um rolamento
presente em seu recipiente de
armazenamento.

ÅPlástico, grafite (cor), aço (propriedades
elétricas)
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Impressora a laser

ÅToner
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Impressora a laser

ÅQualidade do toner

ïUniformidade da mistura

ïProporção dos seus componentes

ïTamanho das partículas –resolução das 
impressoras
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Impressoras a laser

ÅIsso faz com que o toner seja atraído pelos
pontosque formam a imagema ser impressa,
já que estes possuemcarga positiva (carga
negativae positiva se atraem, como em um
imã).
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Impressora a laser

ÅPara fixar: o toner consisteem um pó fino,
composto de carbono e polímero, que tem
cargaelétricapositiva. Porcausadisso,ele fica
depositado nas áreas descarregadaspelo
laser, que têm carga negativa, e é repelido
pelaárearestante,de cargapositiva.
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Impressoras a laser

ÅA folha de papel que recebe a impressãoé
colocada em contato com o cilindro, mas,
antes, recebe carga positiva em uma
intensidademaior que a do moldeda imagem
no tambor. Uma rotação faz com que este
último passepor todo o papel,transferindoo
toner paraele.
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Impressão a laser

ÅOpapelsaidabandeja;

ÅRecebe(ionizadorde papel)uma carganegativa
maisforte quea da imagemeletrostática;

ÅPassapelocilindro;

ÅEm contato com a peça, o papel atrai o pó e
assimficacoma imagemgravada;

ÅO tambor cilíndricoé então descarregadopara
queo papelnãofique presoa ele.
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Impressoras a laser

ÅPor fim, um mecanismo formado por dois
cilindrosde nome fusor (ou fuser, em inglês),
revestidos de material que impede a
aderênciade toner, άjogaέcalor no papel ao
mesmotempo em que o pressiona(é por isso
que o papel quase sempre sai quente da
impressora). Destaforma, o toner se fixa no
papele a impressãoé concluída.
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Impressora a laser

ÅO toner é fixadoao papeldepoispassarentre
doisoutroscilindroschamadosde fusor;

ÅOs rolos são aquecidos,fazendocom que o
toner sefundaà folha;

ÅAfolhasegueparabandejade saída;

ÅO cilindro inicial é totalmente descarregado,
ficandopronto paraumapróximaimpressão.
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Impressoras a laser
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Laser
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Impressoras a laser

ÅCabeà impressoraentão preparar o tambor
para a próxima impressão. Para isso, é
necessáriolimpá-lo de eventuais“sobras”de
toner não usadosna impressãoanterior. Em
impressorasda marca HP,por exemplo,uma
espécie de lâmina remove os resíduos de
toner para depositá-los em um recipiente
apropriado.
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Em resumo

ÅAs impressoras a laser possuem uma
excelente resolução de impressão. Utilizam
um feixede lazerparamarcar,em um cilindro
fotossensível,a imagem a ser impressa no
papel. Um cartuchocontendotoner parapelo
cilindro, transferindoparao papela imageme
posteriormentepassandopor umaunidadede
fusãoquefundeo pó do toner aopapel.
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Em resumo

ÅTalprincípiode funcionamentodescritoacima
é típico das impressoras a laser
monocromáticas,que só operamcom preto e
tonsdecinza.
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Impressora colorida

ÅPara as impressoras a laser coloridas o
método de impressãovaria de acordocom o
fabricante.

ÅO que costumaser usadoé impressoracom
quatro toners, um de cada cores básica
(amarelo,ciano,magentae preto).

ÅTambém é possívelcombinar os tons num
recipienteúnicoe misturá-losdireto no papel.
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Impressora colorida
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tecnologias para as 
impressoras a laser

Å"carrossel" (quatro passagens)ou "tandem"
(monopasse).

Åcarrossel : Com a tecnologia carrossel, a
impressora efetua quatro passagenspara
imprimir um documento

ÅUm para a cor primária e um para o preto, o
que faz com que, teoricamente,a impressão
sejaquatrovezesmenosrápidaa coresdo que
a preto e branco.
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tecnologias para as 
impressoras a laser

Åtandem : Umaimpressoraa laserque explora
a tecnologia "tandem" deposita cada cor só
numa passagem,os toners estão dispostos
paralelamente.

ÅAssaídassãorápidas.

ÅEstatecnologiatem contudo um preço mais
elevado,a mecânicaé maiscomplexa.
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Laser X Jato de tinta

ÅOs diferentes estágios em que são
interpretadosos dadosnasimpressorasa jato
de tinta são muito similares aos que se
verificamnasimpressorasa laser.

ÅA diferença, em termos de hardware, entre
ambas está em que os processadorese a
quantidade de memória disponível é
sensivelmentesuperioresnas impressorasa
laser.
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Laser X Jato de tinta

ÅHá vantagens e desvantagens em ter uma 
impressora a laser, secomparado à jato de 
tinta. 

ÅA desvantagem é que o preço de aquisição é 
maior. O modelo mais barato de uma jato de 
tinta da HP, por exemplo, atualmente custa R$ 
199, enquanto o de uma a laser sai a R$ 530.
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Laser X Jato de tinta

ÅElas são mais econômicas. Enquanto uma
impressora de cartucho de tinta faz mil
páginasaomês,a laserfazcercade5 mil.

ÅA velocidadetambém é maior (em média 18
ppm (páginaspor minuto contra 6 ppm da
tinteira);

ÅAqualidadede impressãotambémé melhor.
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Impressora de tinta 
sólida

Åeste tipo de impressora é comumente
utilizado no ambiente industrial. Como o
nome indica,suatinta é formadapor um tipo
de bloco sólido. Na impressão,a tinta a ser
usada passa por um processodenominado
"mudançade fase",onde é derretidaparaser
aplicadaao papel. Suafixaçãonesteúltimo é
feita por meio de um fusor, assim como
acontecenasimpressorasa laser;
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Impressoras de 
sublimação de tinta

Åeste tipo de impressoraé muito utilizado em
aplicaçõesque envolvemartesgráficas,e tem
um modo de funcionamento bastante
interessante: utiliza filmesque trabalhamcom
ascoresCMYK. Um processode aquecimento
faz com que este material se transforme em
gáse "grude" no papelparaentãosefixar. Em
geral, este padrão de impressorarequer um
tipo deespecial;
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Impressora de cera 
térmica

Åeste tipo de impressoratem funcionamento
semelhante à tecnologia de sublimaçãode
tinta e, por utilizar cera,separeceaté mesmo
com as impressorasde tinta sólida. Para a
impressãoser gerada, uma espécie de fita
contendocilindroscom as coresdo esquema
CMYKem cera passapor uma cabeçaque
possuiuma série de pinos. Estesfazem com
quea ceraderretae sefixeno papel.
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Plotters

Åesse tipo de equipamento é capazde lidar
com impressõescom alta qualidadegráficae
de dimensõesgrandes. No mercado,há vários
tipos de plotters, mas dois tipos são mais
comuns: plotters de recorte e plotters de
impressão(estesúltimos também costumam
ser chamadosde impressorasdigitais), além
de plotters que combinam ambas as
categorias.
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Plotters

ÅOs plotters de corte apenas trabalham
recortando desenhos em papéis especiais,
sendoútil para trabalhosde adesivação, por
exemplo. Porsuavez,osplotters de impressão
são capazesde imprimir em materiais de
grandesdimensões,como cartazese plantas
industriais. Neste caso,geralmenteo plotter
utiliza uma tecnologiade impressãoa jato de
tinta.
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Plotters

30/06/2016 68
IFRN - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Rio Grande do Norte



Multifuncionais

Åsãoequipamentosque reúnem duasou mais
funções diferentes. Graçasa isso, são uma
excelente opção para quem precisa
economizarespaço físico na mesa ou para
quemprocurapraticidade.

ÅHá, basicamente, dois tipos de
multifuncionais: as que contam com as
funçõesde impressorae scanner; e as que,
alémdestesrecursos,oferecemtambémfax.
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Multifuncionais

ÅNormalmente, estes equipamentos também
podem ser utilizados como copiadora: o
usuárioinsereum papelqualquerno scanner
da multifuncionale, por meio de um botão ou
comando, faz o equipamento imprimir uma
cópiado materialdigitalizado.
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Impressoras 3D

ÅNa verdade, este tipo de equipamento é
bastante utilizado em aplicaçõesindustriais,
para a modelagemde peçasde veículos,por
exemplo. Elas atuam como se fossem
"escultoresrobotizados".

ÅEstas impressoras são capazes de fazer
modelos tridimensionais dos mais variados
objetos.
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Impressoras 3D

ÅOs materiaisutilizadostambém são diversos:
há impressorasque usam cera, papelão,fios
deplástico,entre outros.

ÅHáváriostiposde impressoras3D.

ÅOs modelos mais conhecidosconstroem o
objeto camada a camada, sobrepondo-as,
trabalhando individualmente em cada uma
delas.
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Impressoras 3D

ÅMashá tambémimpressorasque utilizamum
tipo de pó em conjuntocom materialcolante,
assim como equipamentos que moldam
objetos a partir do aquecimento de
componentessólidos.

ÅNo vídeoa seguiré possívelver em açãouma
impressora3Dquetrabalhacomcamadas:
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